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1. Identificação 
1.1. Unidade: Instituto de Cultura e Arte 
1.2. Curso: Música 
1.3. Disciplina:  
VIOLÃO NA MÚSICA 
POPULAR VI 

1.4. Código:  
ICA2529 

1.5. Caráter e 
regime de oferta:  
Optativa 

1.6. Carga Horária:  
32 h (2 créditos) 

1.7. Pré-requisito (quando houver): ​ICA2528 - VIOLÃO NA MÚSICA POPULAR V 

1.8. Co-requisito (quando houver):  

1.9. Equivalências (quando houver): 

1.10. Professores ( Nomes dos professores que ofertam): 

2. Justificativa 

Esta é a última de um conjunto de seis disciplinas optativas sequências que visam o ensino-aprendizagem de                 
violão enquanto ferramenta primordial à formação do educador musical. Este instrumento é indissociável da              
cultura brasileira, faz parte da identidade nacional, isto porque sua presença entre nós remonta aos tempos da                 
catequese dos jesuítas. A configuração atual do violão foi realizada pelo luthier espanhol Antonio Torres               
Jurado. Foi a partir de suas inovações e das novas concepções adotadas pelo concertista espanhol Francisco                
Tárrega, que o violão adquiriu a importância que tem até nossos dias. O estudo da prática instrumental violão                  
torna-se essencial a formação acadêmica, isto porque, além de instrumento solista, pode atuar no              
acompanhamento de canções, no acompanhamento de corais, na formação de duos, trios, quartetos, quintetos              
e até mesmo de pequenas orquestras. 
 
3. Ementa 

Continuação dos conteúdos da disciplina Violão V, focando no estudo dos conceitos, recursos e elementos               
técnicos interpretativos visando sua aplicação na prática de performance do repertório do instrumento.             
Continuação da prática de acompanhamento e prática musical em conjunto. 
 
4. Objetivos – Geral e Específicos 

Promover, de maneira coletiva e essencialmente prática, o aprofundamento de conceitos de nível avançado              
para execução do violão. Instigar a ampliação do repertório específico do instrumento e a prática de conjunto. 
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